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A França a arder

Crónica sobre a violência e a responsabilidade do

Estado

Nota de abertura:

Crónica de opinião sobre os acontecimentos de 17 e

18 de Outubro de 2026. A protecção das pessoas, a
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responsabilização pelos crimes e a resposta ao

descontentamento social exigem decisões claras. 

Há uma hora em que uma democracia tem de conseguir

proteger  a  rua  onde  se  manifesta.  A  liberdade  perde

terreno  quando  alguém  deixa  de  poder  abrir  uma  loja,

regressar  a  casa  ou  trabalhar  num  edifício  público  sem

recear um incêndio. A França chegou a uma dessas horas

difíceis,  em  que  a  autoridade  do  Estado  se  mede  pela

segurança concreta que consegue devolver às pessoas. 

As notícias de 17 e 18 de Outubro são graves. A Reuters

relata  saques  e  ataques  a  edifícios  públicos  em  várias

cidades, a destruição de grande parte da câmara municipal

de  Limoges  por  um  incêndio  e,  segundo  o  ministro  do

Interior,  mais  de  dois  mil  detidos  e  mais  de  seiscentos

polícias  feridos.  São  balanços  provisórios  de  uma  crise

ainda em desenvolvimento. [1] 

Caen  também  foi  atingida.  O  Ouest-France  noticia

vinte  e  oito  detenções  e  oito  polícias  feridos,  além  de

episódios de violência que perturbaram a manifestação. A

dimensão  nacional  da  crise  ganha  outro  significado

quando chega à cidade onde vivem familiares e amigos, às

ruas por onde passam todos os dias. A inquietação deixa

de caber no ecrã da televisão. [2] 
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A factura deixada aos cidadãos

Quem  destrói  património  público  deixa  uma  conta  aos

seus  concidadãos.  O  edifício  queimado  terá  de  ser

reconstruído  com  dinheiro  que  poderia  melhorar  uma

escola ou prestar cuidados de saúde. O comércio saqueado

pode significar salários em risco e o esforço de uma família

perdido  numa  tarde.  Há  uma  crueldade  particular  em

invocar  o  povo enquanto se  arruínam os lugares  de  que

esse mesmo povo depende. 

A dimensão da violência obriga também a preservar a

verdade  sobre  a  mobilização.  A  Associated  Press  regista

cerca de 550 mil  participantes segundo as autoridades e

800 mil segundo os organizadores, numa jornada contra o

custo de vida e em apoio às reivindicações dos estudantes.

Centenas de milhares de pessoas procuravam fazer ouvir

problemas  reais.  A  acção  dos  grupos  violentos  abafou

muitas dessas vozes. [3] 

O  Governo  francês  atribui  os  ataques  a  grupos  da

esquerda  radical  e  a  indivíduos  que  aproveitaram  os

distúrbios  para  saquear.  Essa  atribuição  deve  ser

acompanhada de investigação e prova. A responsabilidade

criminal pertence a quem praticou, organizou ou auxiliou

os  crimes.  A  justiça  precisa  de  identificar  essas  pessoas

com  rigor,  sem  transformar  uma  multidão  inteira  num

suspeito colectivo. [1] 
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Os  dirigentes  políticos  e  os  organizadores  das

manifestações  têm,  entretanto,  uma  obrigação  imediata:

condenar os ataques sem procurar utilidade partidária nas

chamas.  A  tolerância  ambígua  oferece  espaço  a  quem

deseja apropriar-se da contestação. Quando uma montra

partida ocupa toda a atenção pública,  o trabalhador que

pediu melhores salários acaba por perder a palavra. 

A responsabilidade de Macron

Macron enfrenta  uma responsabilidade que ultrapassa  a

gestão policial da noite. Um presidente tem de escutar as

razões pelas quais tanta gente considera necessário sair à

rua. O custo de vida, as condições de ensino e a confiança

nos  serviços  públicos  exigem  respostas  que  possam  ser

verificadas na vida quotidiana. A protecção das cidades e a

resposta ao descontentamento social  têm de avançar em

conjunto. 

O primeiro gesto deve ser um apelo claro ao país, capaz

de reconhecer as reivindicações pacíficas e de explicar as

medidas  de  segurança.  Deve  pedir  o  fim  dos  ataques  e

permitir que quem quer afastar-se dos confrontos o faça

em condições seguras. A palavra presidencial terá valor se

conseguir orientar comportamentos e se for acompanhada

por decisões compreensíveis. 

Depois, é necessário agir com determinação. Proteger

os  locais  ameaçados,  garantir  o  acesso  dos  bombeiros  e
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dos  socorristas,  interromper  os  saques  e  deter  os

responsáveis identificados.  A população precisa de saber

que  existe  uma  autoridade  capaz  de  chegar  a  tempo.  A

rapidez dessa resposta deve servir para reduzir o perigo e

evitar  que  mais  pessoas  sejam  arrastadas  para  os

confrontos. 

A  permanência  na  rua,  por  si  só,  não  permite

identificar um incendiário. Há moradores, trabalhadores e

jornalistas, além de pessoas que podem ficar encurraladas.

Uma  intervenção  eficaz  exige  comando  competente  e

capacidade  de  distinguir  situações.  O  uso  da  força  deve

acompanhar  a  ameaça  concreta,  cessando  quando  essa

ameaça  termina.  É  assim  que  a  firmeza  mantém  a  sua

legitimidade. 

A hipótese de intervenção militar

A  hipótese  de  recorrer  às  Forças  Armadas  merece  ser

avaliada  com  seriedade.  França  dispõe  já  de  uma

Gendarmerie de natureza militar, cuja componente móvel

é  especializada  na  manutenção  da  ordem.  Se  os  meios

disponíveis  forem insuficientes,  o apoio de outras forças

militares  pode  tornar-se  necessário.  A  doutrina  francesa

prevê  esse  recurso  em  condições  de  insuficiência,

indisponibilidade, inadequação ou inexistência dos meios

civis. [4][5] 
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Nesse  cenário,  importa  definir  a  missão:  proteger

instalações  essenciais  ou  assegurar  apoio  logístico  pode

libertar forças especializadas para enfrentar os distúrbios.

A decisão deve indicar quem dirige a operação, com que

limites e durante quanto tempo. A presença militar precisa

de  responder  a  uma  necessidade  demonstrada  e  de

produzir um resultado concreto na protecção das pessoas. 

O Governo terá  também de explicar  o  que  falhou na

preparação  e  na  resposta.  É  necessário  apurar  se  havia

informação suficiente, se os meios foram bem distribuídos

e  se  os  reforços  chegaram  a  tempo.  As  eventuais

ilegalidades cometidas por agentes do Estado devem ser

investigadas.  Exigir  responsabilidade  a  quem  exerce

autoridade  ajuda  a  preservar  a  confiança  de  que  essa

autoridade necessita. 

O que esta crise significa para a

Europa

Há ainda uma consequência europeia. Uma crise francesa

prolongada  pode  consumir  recursos  e  reduzir  a

disponibilidade política para os desafios de segurança do

continente. É nesse sentido que a imagem de Putin a rir-se

exprime  um  receio  compreensível:  o  Kremlin  poderá

encontrar  vantagem  numa  Europa  absorvida  pelas  suas

fraturas internas. Trata-se de uma leitura estratégica, não

de um facto sobre a reacção russa a estes acontecimentos. 
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A resposta europeia começa também nas condições de

vida  que  sustentam  a  confiança  na  democracia.  Uma

família  que consegue pagar a  casa,  uma escola capaz de

ensinar e serviços públicos que funcionam dão conteúdo à

promessa de pertença. Os governantes têm de mostrar que

a participação pacífica produz resultados. Cada problema

sistematicamente  adiado  facilita  o  discurso  de  quem

apresenta a destruição como saída. 

A França precisa de voltar a oferecer segurança a quem

sai  de  casa  e  esperança  a  quem  sente  que  o  futuro  se

fechou. Macron será julgado pela capacidade de cumprir

essas duas tarefas. Amanhã, quando as ruas forem limpas,

haverá comerciantes a levantar os estores e funcionários a

tentar  reabrir  serviços.  É  à  porta  dessas  pessoas  que  a

República tem de comparecer. 

DADOS ESSENCIAIS

Mobilização nacional: cerca de 550 mil

participantes segundo as autoridades e 800 mil

segundo os organizadores, de acordo com a

Associated Press. [3]

Caen: vinte e oito detenções e oito polícias feridos,

segundo o Ouest-France. [2]

A manutenção da ordem constitui a missão

principal da Gendarmerie mobile. [4]

• 

• 

• 
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Nota Editorial

Texto de opinião baseado na informação

disponível em 18 de Outubro de 2026. A descrição

dos acontecimentos assenta nas fontes

identificadas; as propostas de intervenção e a

avaliação das responsabilidades políticas

exprimem análise editorial. 

Os balanços de detenções e feridos são

provisórios. As diferenças entre as contagens

noticiadas reflectem momentos distintos de

actualização. A atribuição da violência a

determinados grupos é apresentada como posição

das autoridades francesas e exige apuramento

individual das responsabilidades. 

A referência a uma possível vantagem

estratégica para o Kremlin constitui uma hipótese

de análise. A consideração de apoio militar

depende de necessidade demonstrada, missões

delimitadas e enquadramento legal. A defesa da

segurança pública acompanha a preservação do

direito de manifestação pacífica. 
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